
 
CIRURGIA DE WERTHEIM-MEIGS: QUANDO A HISTERECTOMIA RADICAL 

TORNA-SE UMA VANTAGEM 
 

INTRODUÇÃO: A cirurgia de Wertheim-Meigs consiste na histerectomia radical, 

englobando a retirada do útero, o terço superior da vagina, paramétrios, e linfonodos 

pélvicos, podendo se estender à região para-aórtica.  Esta cirurgia está indicada como 

terapia primária para câncer do colo do útero em estágio IA2 a IB2 e pacientes 

selecionadas com carcinoma endometrial em estágio II. Cerca de 40% das pacientes 

precisam de tratamento complementar, contudo não se indica o procedimento para 

aquelas com doença avançada que não possuem perspectiva de cura. Além disso, a 

obesidade constitui contraindicação relativa. OBJETIVO: Avaliar benefícios da cirurgia 

em relação a radioterapia. MÉTODO: Revisão de literatura, período 2011-2021. 

RESULTADOS: Embora a idade não seja um fator determinante para a realização da 

cirurgia, tem-se como a paciente ideal jovens, de baixo IMC, sem doenças de base, 

que desejem rápida retomada às atividades cotidianas e cuja doença corresponda ao 

estadiamento predeterminado. Para esses casos, a cirurgia torna-se uma opção 

superior à radioterapia. A cirurgia de Wertheim-Meigs possui baixíssimas taxas de 

complicações, sendo as principais delas infecção pós-operatória, tromboembolismo e 

hemorragia com necessidade de hemotransfusão. Já a radioterapia está relacionada 

a danos mais extensos e irreversíveis. Dependendo do desejo da paciente, a função 

ovariana pode ser preservada, de forma mais simples do que com o tratamento não 

cirúrgico. CONCLUSÃO: Este estudo demonstrou que a cirurgia de Wertheim-Meigs 

é uma importante aliada no tratamento dos estágios iniciais das neoplasias invasivas 

de colo uterino, endométrio e miométrio. Dentre as principais complicações da cirurgia 

encontra-se hemorragia com necessidade de transfusão, tromboembolismo e 

infecção da ferida operatória. Por permitir boa recuperação e maior controle de lesões 

inerentes ao tratamento, para muitas mulheres é uma opção superior à radioterapia. 

Além disso, a cirurgia de Wertheim-Meigs possui poucas contraindicações, sendo a 

obesidade a principal delas.  
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